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Introdução: A diabetes mellitus (DM) apresentando-se como uma 
patologia metabólica crónica processa-se com um caráter multifato-
rial e, além do controlo glicémico, existem outros quadros que pode-
rão surgir associados e contribuir para o aumento do risco cardiovas-
cular. Aliado ao envelhecimento da população tem-se assistido a uma 
maior incidência de múltiplas comorbilidades, havendo necessidade 
urgente de monitorização da evolução deste processo complexo, on-
de se enquadra o controlo metabólico.
Objetivos: Caraterizar o perfil metabólico de indivíduos portadores 
de DM, residentes na região do Algarve, com particular enfoque na 
população sénior.
Material e Métodos: Foi realizada uma entrevista incluindo a aplica-
ção de um questionário estruturado e a determinação de parâmetros 
bioquímicos (Cobas b101®) e fisiológicos. O estudo foi realizado numa 
amostra de 264 indivíduos portadores de DM (≥ 60 anos), com a cola-
boração da AEDMADA. Os dados foram recolhidos de modo anónimo 
e posteriormente analisados através do IBM SPSS Statistics v27.
Resultados: Os indivíduos incluídos no estudo apresentavam uma 
idade média de 68,85 ± 8,76 anos, entre os 60 e 92 anos, 44,5% era do 
sexo feminino, maioritariamente (86,7%; n=229) portadores de DM 
tipo 2, e com diagnóstico ≥ 10 anos (56,4%). Apresentavam valores 
médios de glicemia em jejum e pós-prandial de 155,33 ± 49,84 mg/dL 
e 172,54 ± 66,08mg/dL, respetivamente, e valores de HbA1c de 7,96 ± 
1,37%, ~40% (n=106) com valores de HbA1c ≥ 8%. A hipertensão arte-
rial (HTA) foi um quadro clínico sinalizado em 85,6% (n=226), com 
uma taxa de controlo da pressão arterial (PA) de ~50%. Alterações dos 
valores de PA foram identificados em ~60% (n=22) dos que não ti-
nham diagnóstico prévio de HTA. Apenas ~10% dos indivíduos apre-
sentou um adequado controlo do perfil lipídico. Globalmente, a maio-
ria dos indivíduos apresentava IMC elevado (48,5%, n=128 excesso de 
peso; 31,8%, n=84 obesidade). Os hábitos tabágicos foram declarados 
somente em 6,4% (n=17) dos indivíduos e 28,4% (n=75) eram ex-fu-
madores. 
Conclusão: Considerando o processo multifatorial da DM, é necessá-
rio uma abordagem mais abrangente, contribuindo para o controlo 
de outras situações como a hipertensão, dislipidemia e obesidade, 
particularmente na população com mais idade. Seria útil englobar 
medidas específicas e direcionadas a estas necessidades na estratégia 
regional de intervenção na área da saúde definida para a região do 
Algarve, cooperando assim para um efetivo envelhecimento saudável.
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Introdução: A diabetes está associada a diversas morbilidades como a 
Neuropatia Diabética. Esta patologia é descrita como uma lesão nos 
nervos que ocorre devido à exposição prolongada à hiperglicemia. A 
neuropatia afeta indivíduos com diabetes tipo 1, mas principalmente 
os que têm diabetes tipo 2. (1)  Em caso de hiperglicemia, o excesso de 
glicose afeta diversas vias metabólicas provocando a acumulação de 
metabolitos tóxicos e, consequentemente, a formação excessiva de 
espécies reativas de oxigénio (ROS). O aumento do stress oxidativo e 
diminuição da atividade das enzimas antioxidantes pode ser um fator 
influenciador no aparecimento da neuropatia diabética, uma vez que 
pode afetar várias células do sistema nervoso periférico, provocando a 
perda de células de Schwann e mielina nos axónios. (2)

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo o estudo do stress oxidati-
vo envolvido na neuropatia diabética avaliando o estado oxidativo 
total, bem como a atividade de enzimas antioxidantes como a catálase 
e o superóxido dismutase I.
Resultados: Ao longo do projeto foi possível verificar um aumento do 
stress oxidativo nos indivíduos diabéticos com neuropatias associadas 
(x=30) comparando com os indivíduos controlo (x=30).
Conclusão: O stress oxidativo influencia a formação de neuropatias 
em diabéticos e, desta forma, seria importante verificar a possibilidade 
de utilizar biomarcadores e tratamentos dirigidos para as espécies rea-
tivas de oxigénio como forma de prevenção e tratamento dos pacien-
tes.
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